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RESUMO 

 

VELOSO FILHO, E. S. Rendimento e estrutura do pasto e comportamento 

ingestivo de caprinos em pastagem de capim-marandu. 2009. 66f. 

Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Universidade Federal do Piauí. 

 

A utilização de gramíneas forrageiras para formação de pastagens 

cultivadas destaca-se entre as técnicas que podem melhorar a eficiência 

produtiva e reprodutiva dos rebanhos caprinos. O uso de pastagem cultivada 

para alimentação de caprinos é recente na região Nordeste, contudo deverá 

contribuir para reduzir a pressão sobre a vegetação nativa, que ainda é a 

principal fonte de alimento destes animais na região. Neste projeto o objetivo 

foi avaliar o pasto e o comportamento ingestivo de caprinos em pastejo de 

Brachiaria brizantha, cv. Marandu submetida a duas idades de rebrota. O 

trabalho foi realizado em região subúmida do estado do Piauí. Os tratamentos 

consistiram em duas idade de rebrota, 28 e 43 dias.  Para a avaliação da 

massa de forragem (t/ha) foram coletadas oito amostras ao acaso em quatro 

piquetes, utilizando quadro com área de 0,25m2. As amostras foram cortadas a 

15 cm do solo. Para determinação da altura foram coletadas 80 alturas por 

tratamento (média de 10 alturas = 1 repetição) aleatoriamente pasto/piquetes, 

totalizando 08 repetições/tratamento. As amostras foram subdivididas, uma 

parte para determinação da estrutura do pasto, sendo separadas em lâminas 

foliares, colmos e material morto e a outra parte para análise bromatológica. 

Foram realizadas as seguintes análises: PB, FDN, FDA. Para avaliação do 

comportamento em pastejo foram utilizadas cabras da raça Anglonubiana no 

início da gestação. A cada 15 minutos registraram-se as seguintes atividades: 

pastejo, ócio, deslocamento e ruminação, as avaliações ocorreram entre 7 e 17 

horas, sendo observados oito animais durante doze dias consecutivos para 

cada tratamento. O comportamento ingestivo foi avaliado através da taxa de 

bocados, determinada por meio da visualização de cada animal anotando-se o 

tempo gasto para realizar 20 bocados. A profundidade de bocados foi medida 

pela diferença entre o tamanho dos perfilhos antes e após a saída dos animais  
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no primeiro dia de ocupação do pasto. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com dois tratamentos e oito repetições. A produção 

de matéria seca total aumentou entre 28 e 43 dias de rebrota (P <0,05), 4,35 e 

7,52 t/ha, respectivamente. A altura do pasto apresentou um aumento 

significativo (P<0,05) entre 28 e 43 dias de rebrota, este aumento foi próximo a 

66%. A altura de 55 cm correspondeu a uma massa de lâmina foliar de 3,28 

t/ha e a de 93 cm de 4,13 t/ha, contudo nesta última altura, ocorreu 

tombamento em grande parte dos piquetes.  Houve uma redução (P <0,05) no 

percentual de folhas e aumento no de colmo, aos 28 dias a relação folha/colmo 

foi de 3,32. O teor de PB caiu (P <0,05) de 12,65 para 8,99. A idade de rebrota 

exerce efeito marcante sobre a produção e a qualidade da forragem do pasto 

de capim-marandu. Com base na produção, características morfológicas e 

qualidade da forragem do pasto de capim-marandu a utilização deve ocorrer 

aos 28 dias de rebrota. Os tempos de pastejo foram, 6,70 e 6,79 horas para 28 

e 43 dias de rebrota, respectivamente, maior tempo(P <0,05) foi registrado para 

o pasto aos 28 dias de rebrota no primeiro dia de ocupação. As taxas de 

bocado dos caprinos foram 32,00 e 24,88 /minuto, e a profundidade do bocado 

foi 33,28 cm e 44,44 cm, para o pasto com 28 e 43 dias de rebrota. O dia de 

ocupação do piquete afeta o tempo de pastejo e ócio dos caprinos em capim 

marandu aos 28 e 43 dias de rebrota. Aos 28 dias de rebrota a altura e massa 

de folhas do pasto de capim - marandu resulta em maior taxa de bocados dos 

caprinos e menor profundidade no bocado desses animais. 

 

Palavras-chave: Estrutura do pasto. Massa de forragem. Profundidade de 

bocados. Taxa de bocados.  
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ABSTRACT 

 

VELOSO FILHO, E. S. Rendimento e estrutura do pasto e comportamento 

ingestivo de caprinos em pastagem de capim-marandu. 2009. 60f. 

Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Universidade Federal do Piauí. 

 

The use of grasses for pastures could improve productive and 

reproductive efficiency of goats. The use of pasture grass to feed animals is 

new in the Northeast, however, this technique may help reducing the pressure 

on native vegetation, which is still the main source of food for the local animals. 

The objective of this project was evaluate the grazing and feeding behavior of 

goats grazing Brachiaria brizantha cv. Marandu in  two ages of regrowth. The 

study was conducted in subhumid region of Piaui state. The treatments 

consisted in two regrowth ages, 28 and 43 days. For the evaluation of herbage 

mass (t / ha), eight samples were randomly collected from four paddocks, using 

a table with an area of 0.25 m2. The samples were cut 15 cm from soil. The 

samples were split, one part for determining the pasture structure, separated 

into leaf, stem and dead material and the other party for chemical analysis. 

Were performed the following analysis: CP, NDF and ADF. For performance 

evaluation were used in grazing goats Anglonubian in early pregnancy. Every 

15 minutes the following activities were recorded: grazing, leisure, travel and 

rumination, the evaluations occurred between 7 and 17 hours, eight animals 

were observed for twelve consecutive days for each treatment. Ingestive 

behavior was evaluated through the bite rate, that were determined through 

each animal visualization and recording how long it spent to perform 20 bits. 

The depth bite was measured by the difference between the size of tillers 

before and after animal removal  in the first days of pasture occupation. The 

experimental design was completely randomized with two treatments and eight 

repetitions. The production of total dry matter increased between 28 and 43 

days of regrowth (P <0.05), 4.35 and 7.52 t / ha, respectively. The sward height 

increased significantly (P <0.05) between 28 and 43 days of age, this increase  
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was close to 66%. The height of 55 cm corresponded to a leaf blade mass of 

3.28 t / ha and 93 cm of 4.13 t / ha, but this last time, tipping occurred in most 

paddocks. There was a reduction (P <0.05) in the percentage of increase in 

leaves and stem, after 28 days of leaf / stem ratio was 3.32. Crude protein 

decreased (P <0.05) from 12.65 to 8.99 %. The age of regrowth has a important 

effect on the production and forage quality of marandu  grass pasture. Based on 

production, morphological characteristics and forage quality of pasture marandu 

grass, the use must occur at 28 days of regrowth. The grazing times were 6.70 

and 6.79 hours for 28 and 43 days of age, respectively, longer (P <0.05) was 

recorded for grazing after 28 days of growth in the first days of occupation. The 

bit rates of the goats were 32.00 and 24.88 per minute, and the bite depth was 

33.28 cm and 44.44 cm for pasture with 28 and 43 days later. The day of 

paddock occupation affects the grazing time and the resting goats in marandu 

grass at 28 and 43 days of regrowth. At 28 days of age the height and mass of 

the leaves from the pasture marandu grass results in higher bith rate  and lower 

depth bit in these animals. 

 

Keywords: Bite rate. Grazing time. Herbage mass. Sward structure.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

xii 

 

LISTA DE TABELAS 

 

CAPÍTULO 1 

TABELA                                                                                                     Página                                                                              

1 - Produtividade de Matéria seca total (MST) e foliar (MSF) (kg/ha) e altura 

(cm) do pasto de capim-marandu aos 28 e 43 dias de 

rebrota............................................................................................................ 

 

 

22 

2 - Porcentagens de folha, colmo, vivo e morto, e relação folha/colmo F/C do 

capim-marandu aos 28 e 43 dias de 

rebrota............................................................................................................ 

 

 

23 

3 - Porcentagens de proteína bruta (PB), fibra insolúvel em detergente neutro 

(FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) do capim-marandu aos 

28 e 43 dias de 

rebrota............................................................................................................ 

 

 

 

24 

                                                                                                  

CAPÍTULO 2 

1 - Matéria seca total (MST), porcentagens de folhas, colmo, vivo e morto, 

altura (cm) e relação folha/colmo (F/C) do capim-marandu aos 28 e 43 

dias de 

rebrota............................................................................................................ 

 

 

 

33 

2 - Tempo de pastejo (h), ruminação, deslocamento e ócio em três dias de 

pastejo/piquete consecutivos de caprinos Anglo Nubiano em pastagem de 

capim-marandu aos 28 e 43 dias de rebrota................................................. 

 

 

34 

3 - Taxa de bocados (bocados/minuto) e profundidade do bocado (cm) de 

caprinos      Anglo Nubiano em pastagem capim-marandu aos 28 e 43 dias 

de rebrota....................................................................................................... 

 

 

36 

 

 

 

 

 



xiii 

 

LISTA DE ANEXOS 

 

   

ANEXO                                                                                                            Página                              

A   -  

 

Instruções aos autores do periódico Arquivo Brasileiro de Medicina 

Veterinária e Zootecnia (ISSN 0102-0935 impresso e 1678-4162 on-

line), segundo os quais foram formatados e serão submetidos para 

publicação os artigos dos dois capítulos desta 

Dissertação..........................................................................................  

 

 

 

 

42 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xiv 

 

LISTA DE ABEVIATURAS E SIGLAS 

 

%PV Porcentagem do peso vivo 

CCA Centro de Ciências Agrárias 

cv. Cultivar 

cm Centímetro 

DZO Departamento de Zootecnia 

F/C Relação folha/colmo 

FDA Fibra insolúvel em detergente ácido 

FDN Fibra Insolúvel em detergente neutro 

g Grama 

h Hora 

ha Hectare 

kg Quilograma 

m Metro 

m2 Metros quadrado 

MS Matéria Seca 

PB Proteína bruta 

SAS Statistical Analysis System 

t Tonelada 

t/ha Tonelada por hectare 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xv 

 

 

SUMÁRIO 

                                                                                                                   Página 

                                                                                                                                      

RESUMO viii 

ABSTRACT x 

LISTA DE TABELAS xii 

LISTA DE ANEXOS xiii 

LISTA DE ABREVIATURAS xiv 

1 INTRODUÇÃO........................................................................................................ 01 

2 REFERENCIAL TEÓRICO...................................................................................... 03 

2.1 Capim – marandu................................................................................................. 03 

2.2 Produção de forragem.......................................................................................... 03 

2.3 Estrutura do pasto................................................................................................ 04 

2.3.1 Relação folha/colmo.......................................................................................... 04 

2.3.2 Relação material vivo/material morto................................................................ 06 

2.4 Composição bromatológica.................................................................................. 06 

2.5 Comportamento dos animais em pastejo............................................................. 07 

2.6 Comportamento ingestivo..................................................................................... 08 

2.6.1 Freqüência e profundidade de bocado.............................................................. 09 

2.7 Fatores que influenciam o pastejo........................................................................ 09 

2.7.1 Espécie.............................................................................................................. 09 

2.7.2 Fatores relacionados ao pasto.......................................................................... 10 

2.7.2.1 Estrutura......................................................................................................... 10 

2.7.2.2 Disponibilidade............................................................................................... 11 

2.7.2.3 Características nutritivas do pasto.................................................................. 12 

3 REFER6ÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DA PARTE I................................................ 13 

4 CAPÍTULO 1 - Produção, estrutura e composição bromatológica do pasto de 

capim Brachiaria brizantha cv. Marandu sob duas idades de rebrota........................ 

 

18 

Resumo...................................................................................................................... 18 

Abstract...................................................................................................................... 19 

Introdução.................................................................................................................. 20 



xvi 

 

Material e Métodos..................................................................................................... 

 

 

21 

Resultados e Discussão............................................................................................. 22 

Conclusões................................................................................................................. 25 

Referências Bibliográficas.......................................................................................... 26 

5 CAPÍTULO 2 - Comportamento ingestivo de caprinos em pastagem de capim 

Brachiaria brizantha cv. Marandu sob duas idades de rebrota.................................. 

 

28 

Resumo....................................................................................................................... 28 

Abstract....................................................................................................................... 29 

Introdução................................................................................................................... 30 

Material e Métodos..................................................................................................... 31 

Resultados e Discussão............................................................................................. 33 

Conclusões................................................................................................................. 38 

Referências Bibliográficas.......................................................................................... 38 

6 CONCLUSÕES GERAIS......................................................................................... 40 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

A crescente demanda do mercado de carne caprina por qualidade do 

produto e regularidade da oferta, vem estimulando os produtores a adotarem 

novas tecnologias que aumentem a eficiência produtiva dos seus rebanhos e 

reduzam riscos. Entre os fatores que podem melhorar a eficiência dos 

rebanhos, podemos destacar o fornecimento de alimentos, tanto em 

quantidade quanto em qualidade durante o ano inteiro. Dentre as tecnologias 

disponíveis para superar este problema, destaca-se a utilização de gramíneas 

forrageiras de elevada produtividade, em pastagens manejadas 

intensivamente.  

O uso de pastagem cultivada para alimentação de caprinos é uma 

tecnologia recente na região Nordeste. Embora as pastagens nativas ainda 

constituam-se na principal fonte de alimentação destes animais, a tendência é 

a introdução de gramíneas cultivadas, seja em monoculturas, seja em 

associação com a vegetação nativa. 

Em pesquisas realizadas para identificação das gramíneas forrageiras 

mais produtivas na região norte do estado do Piauí, o capim Brachiaria 

brizantha cv. Marandu apresentou alta disponibilidade de forragem, suportando 

lotações próximas a 3,0 UA/ha. Esse capim respondeu bem ao uso de 

adubação e irrigação.  

Adotando-se essa tecnologia o passo seguinte é identificar formas de 

manejo que utilizem o potencial máximo dessas forrageiras na sua interação 

com caprinos em pastejo. O conhecimento acerca da interação animal-pasto e 

dos fatores que a afetam é fundamental para a obtenção de produto animal de 

qualidade e com regularidade ao longo do ano, suprindo assim, as 

necessidades do mercado. 

A produção e a qualidade de uma forrageira são influenciadas pela 

espécie, cultivar, fertilidade do solo, condição climática, estádio fenológico, o 

manejo, altura, densidade, composição botânica do dossel, arranjo espacial, 

entre outros. Esses fatores afetam a ingestão e digestão de plantas forrageiras, 

interferindo diretamente no comportamento ingestivo dos animais. Portanto, o 
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primeiro passo em manejo de forragem consiste em conhecer algumas 

características da pastagem, para assim direcionar as tomadas de decisões. 

O estudo do comportamento ingestivo de ruminantes em pastejo (tempo 

de pastejo, taxa de bocado e profundidade de bocado), apesar de reconhecido, 

como estratégia para melhorar a eficiência do manejo, ainda são escassos no 

Brasil (BRATTI, 2007).  

A definição das melhores épocas de uso dos pastos deve estar 

ancorada não apenas em informações sobre produtividade e qualidade, mas 

também sobre a interação animal-planta. Os caprinos entre os ruminantes 

domésticos são considerados seletivos (VAN SOEST, 1994), notadamente 

quando seu comportamento em pastejo é avaliado em vegetação nativa 

composta por árvores, arbusto e ervas, contudo as informações sobre o 

comportamento ingestivo destes animais em pastagens cultivadas são 

escassas. 

 Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar o pasto e o 

comportamento ingestivo de caprinos em pastejo de Brachiaria brizanth cv. 

Marandu submetida a duas idades de rebrota. 

 Esta Dissertação encontra-se estruturalmente subdividida em duas 

partes, a Parte I consiste da Introdução e Referencial Teórico, redigida 

segundo as normas editoriais do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Animal da Universidade Federal do Piauí. A Parte II corresponde aos Capítulos 

1 e 2, representados pelos artigos científicos produção, estrutura e composição 

bromatológica do pasto de  capim Brachiaria brizantha cv. Marandu sob duas 

idades de rebrota e comportamento ingestivo de caprinos em pastagem de 

capim Brachiaria brizantha cv. Marandu sob duas idades de rebrota. Os dois 

artigos foram redigidos segundo as normas editoriais do periódico Arquivo 

Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia (ANEXO A), ao qual serão 

submetidos para publicação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

2.1 Capim – marandu 

É uma gramínea pertencente ao gênero Brachiaria, classificada como 

Brachiaria brizantha (Hochst ex A.. RICH.) STAPF. cv. Marandu é originária de 

uma região vulcânica da África, com precipitação pluvial anual ao redor de 700 

mm e cerca de oito meses de seca. Sua introdução no Brasil ocorreu por volta 

de 1967, no estado de São Paulo, de onde foi distribuída para várias regiões. É 

caracterizada por ser uma planta robusta, habito de crescimento cespitoso, 

altura de 1,5 a 2,5 m, colmos iniciais de crescimento prostrado, mas com 

emissão de perfilhos predominantemente eretos. Seus rizomas são muito 

curtos e encurvados. Os colmos floríferos são eretos, com perfilhamento nos 

nós, levando à proliferação de inflorescências que atingem até 40 cm de 

comprimento (NUNES et al., 1985).  

A gramínea B. brizantha cv. Marandu destaca-se dentre as espécies do 

gênero Brachiaria, tendo assumido elevada importância na alimentação de 

ruminantes na pecuária brasileira (SOARES FILHO, 1994). Segundo Macedo 

(1995) é uma das plantas forrageiras mais utilizadas em todo país, perfazendo 

mais de 20% de todas as pastagens cultivadas. 

Apesar da grande extensão de áreas cultivadas com espécies do gênero 

Brachiaria, pode-se afirmar que o contingente de informações geradas ainda 

representa pouco no universo de situações em que o gênero Brachiaria está 

inserido (FAGUNDES et al., 2006).  

 

2.2 Produção de forragem 

A produção de forragem é influenciada por fatores ambientais e de 

manejo. Dentre os fatores ambientais a luminosidade, temperatura, 

disponibilidade de água e nutrientes influenciam o estabelecimento e 

crescimento das plantas, desse modo, mudanças no ambiente sempre 

resultarão em mudanças na disponibilidade e qualidade das pastagens 

(RODRIGUES, 2004). Quanto ao manejo, o objetivo é conciliar produção de 

biomassa e demanda de forragem pelos animais sem prejuízo da perenidade 

do pasto (GOMIDE et al., 2006). Dentro do manejo merece atenção o intervalo 



 4 

entre cortes ou pastejo devido à influência na magnitude de variação da 

produção de forragem e também em outras características estruturais do pasto, 

tais como na disponibilidade de folhas e na taxa de senescência (ZAGO E 

GOMIDE, 1982; GOMIDE et al., 2006). A partir do conhecimento desses 

fatores, decisões podem ser tomadas de maneira adequada, de acordo com as 

necessidades das plantas forrageiras em condições específicas (localidade 

geográfica, época do ano e fertilidade do solo) o que torna o manejo mais 

adequado (SILVA, 2004). 

A produção do capim-marandu tem sido avaliada em diferentes regiões 

do Brasil, com valores variáveis conforme fatores ambientais e de manejo. Na 

região Sudeste, Gerdes et al. (2000), registraram produções médias aos 35 

dias de crescimento, variando entre 3.500 e 1.500 kg/ha, no período de verão e 

inverno, respectivamente.  

No Centro-Oeste, em área de Cerrado, a produção de forragem dessa 

gramínea, no verão, aumentou de 2.148 para 7.015 kg de MS/ha entre 28 e 84 

dias de rebrota (RODRIGUES, 2004). 

 Na região Nordeste, Araújo (2005), em área irrigada, observou um 

crescimento linear da produção de forragem do capim-marandu entre 18 e 60 

dias de rebrota, a menor produção ocorrendo aos 18 dias, com 1.006,6 kg/ha e 

a maior aos 60 dias, com 3.545,8 kg/ha. SANTOS et al. (2003), na zona da 

mata, em Pernambuco, registraram produções de 5.230 kg de MS/ha para o 

capim marandu aos 35 dias de rebrota. Nessa região, o uso de irrigação tem 

contribuído para minimizar o efeito da escassez de chuvas, estabilizando a 

produção anual de forragem (AZAR, 2007).  

 

2.3 Estrutura do pasto 

2.3.1 Relação folha/colmo 

No manejo das pastagens, a idade de rebrota, aspectos morfológicos e 

estruturais são recomendados como critérios na definição de períodos de uso e 

descanso (GOMIDE, 1997; CARVALHO et al., 2001). Esses critérios buscam 

associar rendimento e qualidade da matéria seca da forragem disponível para 

pastejo.  
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O número de folhas por perfilho, consequentemente a massa de folhas  

no pasto, embora seja determinado geneticamente, é influenciado por fatores 

ambientais (temperatura, disponibilidade hídrica e de nutrientes no solo) e pelo 

manejo da pastagem (NABINGER & PONTES, 2001; GOMIDE et al., 2006). As 

folhas contém maior teor de proteína bruta que os colmos, desse modo maior 

percentagem de folhas sugere maior digestibilidade e consumo de forragem 

(MINSON, 1990).  

Em trabalho realizado na região Sudeste, a percentagem de folhas do 

capim-marandu com idade de rebrota de 35 dias foi 97% no inverno, enquanto 

no verão, estação de maior disponibilidade de umidade e temperaturas mais 

elevadas, este valor caiu para 72% (GERDES et al., 2000). Os autores 

justificam este comportamento mostrando que nos períodos de menor 

crescimento, neste caso no inverno, ocorreu um menor alongamento do colmo 

com maior participação de folhas na formação do pasto. Comportamento 

similar, quanto à maior participação de folhas em períodos de menor 

crescimento de gramíneas foi observado por Azar (2007), trabalhando em 

região sub-úmida do Nordeste, que registrou para diversos cultivares do gênero 

Cynodon uma relação f/c de 2,33 e 1,27, para os períodos chuvoso e seco 

(com uso de irrigação), respectivamente, ou seja no período chuvoso, quando 

os fatores ambientais, tais como temperatura e umidade são favoráveis ocorre 

um maior crescimento e consequentemente maior alongamento do colmo.  

Quanto às idades de rebrota, Rodrigues et al. (2004) observaram um 

decréscimo linear no percentual de folhas do capim – marandu com a idade de 

rebrota, ou seja, aos 28 dias o percentual de folhas na massa de forragem foi 

60% e aos 80 dias, 34%. Segundo os autores, com o desenvolvimento da 

planta, ocorreu redução da luminosidade dentro do dossel, decorrente do 

aumento do índice de área foliar, estimulando o alongamento do colmo. 

PEDROSO et al. (2004), trabalhando com gramíneas em diferentes 

estádios fenológicos, observou que a relação f/c variou de 3,6 para 0,5, entre o 

estádio vegetativo e florescimento. 

 

2.3.2 Relação Material vivo/Material morto 
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Na fase vegetativa do crescimento de gramíneas ocorre emissão 

contínua de folhas. Após a completa expansão das primeiras folhas, inicia-se o 

processo de senescência foliar, cuja intensidade se acentua com o crescimento 

do índice de área foliar das plantas, até que taxa de aparecimento e de 

senescência foliar se igualem (GOMIDE, 1997). A taxa de senescência é 

influenciada pela temperatura, luminosidade e pelo manejo. Com o 

aparecimento de novas folhas e perfilhos, aumenta a competição por luz, 

nutrientes e água, intensificando o processo de senescência (SARMENTO, 

2007). 

Adoção de períodos de pastejo que resultam em elevado acúmulo de 

massa de forragem pode resultar em aumento da taxa de senescência, ou seja, 

acúmulo de material morto, decorrente da competição por luz e carbono 

(NABINGER, 1979). 

A senescência foliar em pasto de capim – marandu mantido a 20 cm de 

altura, não foi afetada pela adubação nitrogenada, mas pela estação do ano. A 

maior taxa ocorreu no inverno, 0,41 mm/perfilho/dia e, a menor, no verão, 0,24 

mm/perfilho/dia (FAGUNDES et al., 2006). 

Entretanto observou-se no capim – marandu submetido a corte entre 15 

e 90 dias, observou uma relação direta entre o percentual de material morto e a 

idade de rebrota, que variou de 8 a 14% da matéria seca respectivamente 

(MARI, 2003). 

 

2.4 Composição bromatológica  

Os teores de PB e fibra das forragens podem ser utilizados como 

indicadores da sua qualidade das mesmas. O teor de PB pode influenciar o 

consumo e a digestibilidade da matéria seca e o desempenho de ruminantes 

(ARAÚJO, 2005). 

A determinação da fibra pode ser realizada embasada no valor da fibra 

em detergente neutro (FDN), considerada como uma boa metodologia para 

estimar a qualidade da forragem (VAN SOEST, 1994). A fração de FDN é 

constituída basicamente de constituintes da parede celular das plantas 

(celulose, hemicelulose e lignina), proteínas danificadas pelo calor e proteína 

da parede celular.  
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A fibra em detergente ácido (FDA) representa a porção menos digestível 

da parede celular das forrageiras pelos microrganismos do rúmen. É 

constituído quase na sua totalidade de lignocelulose.  

Os teores de FDN e PB podem variar com a idade de rebrotação das 

plantas e condições ambientais, tais como fertilidade de solo e clima (GERDES 

et al., 2000). O processo de maturação que é acompanhado pela redução da 

qualidade das gramíneas, pode ser acelerado pela luminosidade, temperatura 

e umidade, podendo ser, por outro lado, retardado pelo corte ou pastejo. 

Contudo as características genotípicas de cada espécie devem ser 

consideradas (VAN SOEST, 1994). 

O estágio de desenvolvimento da planta apresenta ampla relação com a 

composição bromatológica de forrageiras. Com o crescimento das forrageiras 

ocorre o aumento nos teores de carboidratos estruturais e lignina e redução no 

conteúdo celular, o que reduz a digestibilidade (REIS et al., 1993) 

Para o capim - marandu em região subúmida, no período seco com uso 

de irrigação, a melhor idade de uso, visando conciliar a produção de matéria 

seca e teor de PB, foi observado melhores resultados entre 32 e 46 dias, 

contudo aos 18 dias observou-se o maior teor de PB que foi 12%. Houve 

interação entre o teor de FDN e idade de rebrota, entre 18 e 60 dias, o teor de 

FDN do capim-marandu, foi 69,80 e 74,31%, respectivamente (ARAÚJO, 

2005).  

Na região Sudeste, a avaliação do capim marandu aos 35 dias de 

rebrota, mostrou teores de PB entre 18,58% no outono para 11,40% no verão. 

Os teores de FDN foram: 57,92% e 72,70%, no inverno e outono (GERDES et 

al., 2000).  Nessa mesma região Mari (2003), avaliando o valor nutritivo do 

capim – marandu registrou, 13,03% de PB e 66,8% de FDN aos 15 dias de 

rebrota, aos 90 dias, o teor de PB decresceu para 8,9% o de FDN, elevou-se 

para 70,4%, contudo este valor já tinha sido atingido aos 60 dias de rebrota. 

 

2.5 Comportamento dos animais em pastejo 

O comportamento em pastejo é avaliado através do tempo dispendido 

pelos animais para pastejo, deslocamento, ruminação e ócio (BRATTI, 2007). 
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A espécie forrageira e suas características morfológicas de crescimento 

como altura, estrutura do relvado, densidade, idade, valor nutricional, 

aceitabilidade pelo animal, influenciam no comportamento dos animais em 

pastejo (RIBEIRO et al., 2000). Os fatores climáticos como temperatura e 

umidade relativa do ar também influenciam o comportamento dos animais 

(MOREIRA FILHO et al., 2008).  O tempo de pastejo representa o tempo que o 

animal apreende e mastiga a forragem, além do tempo em que o animal move-

se ao longo da pastagem com a cabeça baixa, ou seja, à procura de forragem 

(CARVALHO, 1997). 

Em comparação com outros ruminantes, o comportamento alimentar do 

caprino apresenta algumas peculiaridades que devem ser levadas em conta na 

sua alimentação, seja em condições de pastoreio em áreas de vegetação 

nativa e de composição heterogênea, seja em pastagens cultivadas, ou mesmo 

na determinação da dieta de animais confinados (MORAND-FEHR, 1981).  

Os caprinos apresentam os lábios extremamente móveis, a língua 

prensil, uma grande agilidade e curiosidade, permitindo que a seleção do 

alimento seja mais fácil, sendo os mesmos capazes de seleciona intensamente 

o alimento a ser ingerido, e mostram-se extremamente hábeis nessa atividade, 

escolhendo as partes mais tenras e palatáveis da planta, e rejeita as partes 

mais fibrosas.  

A espécie caprina apresenta horários de picos de pastejo muito variáveis 

de região para região e normalmente picos de ruminação concentrados logo 

após os picos de pastejo (MORAND-FEHR, 1981). Aparentemente não existe 

uniformidade no comportamento desses animais, Parente et al. (2005) 

observaram que os animais permaneceram em ócio nos horários mais quentes 

do dia, contudo em trabalho realizado em região sub-úmida do Piauí, com 

caprinos pastejando o capim- marandu os autores registraram em um grupo de 

dez animais, entre 70 e 80% pastejando entre 11:00 e 14:00 (RODRIGUES et 

al., 2006). 

 

2.6 Comportamento ingestivo 

  O comportamento ingestivo é descrito através do número de bocados 

em relação ao tempo, profundidade de bocados e tamanho de bocados 
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(BRATTI, 2007). Esse comportamento é influenciado diretamente pela massa 

de folhas e estrutura do pasto. 

 

2.6.1 Freqüência e Profundidade de bocado 

 A freqüência de bocado está relacionada com a velocidade de ingestão, 

que também é definida como taxa de consumo e se relaciona diretamente à 

estrutura do pasto (CARVALHO, 1997). A taxa de bocado pode ser redefinida 

como sendo função do tempo envolvido na procura e localização do bocado. 

A profundidade do bocado corresponde a diferença entre a altura inicial 

do perfilho estendido e a menor altura pastejada (BRATTI, 2007). Inúmeros 

estudos concluíram que a profundidade do bocado guarda uma relação positiva 

com a altura da pastagem e negativa em relação à densidade de perfilho. 

De acordo com Brâncio et al. (2003), à medida que os animais 

selecionam as partes mais palatáveis das plantas, em geral as folhas verdes, a 

pastagem apresenta proporção crescente de material não preferido ou 

recusado, como colmo e material morto, ao longo do período de ocupação, 

dificultando cada vez mais a seleção e a ingestão de forragem.  

Os resultados obtidos por DIFANTE (2005) mostraram aumento na 

taxa de bocadas com a redução da altura do dossel forrageiro. Esta 

correlação negativa verificada entre a taxa de bocadas e a altura do dossel 

forrageiro revela que, à medida que se reduz à altura do estrato consumível 

com o decréscimo da altura do dossel forrageiro, reduz-se também a massa 

de forragem e a quantidade apreendida em cada bocada. Nessa situação os 

animais aumentam a taxa de bocadas e o tempo de pastejo para tentar 

manter a ingestão de forragem. 

 

2.7 Fatores que influenciam o pastejo 

2.7.1 Espécie animal 

Caprinos apresentam como principais estruturas de preensão de 

alimentos os lábios (extremamente móveis), língua e os pequenos dentes 

incisivos (ARGENZIO, 1996).  

Quando comparado a outras espécies, os caprinos mostram maior 

atividade relacionada à alimentação e tende a apresentar maior extensão de 
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caminhada, o que resulta em exploração de uma área maior em busca de 

alimento (BRATTI, 2007). 

O tempo de pastejo de caprinos é normalmente de oito horas, podendo 

atingir até 16 horas em situações extremas (HODGSON et al., 1994). O tempo 

de pastejo será menor quanto maior a disponibilidade da pastagem. 

  

2.7.2 Fatores Relacionados ao Pasto 

As pastagens constituem a principal fonte de alimentação dos 

ruminantes no Brasil e, na maioria dos casos, constituem a sua única fonte de 

alimento (CANESIN et al., 2006). A produção e a qualidade de uma forrageira 

são influenciadas pela espécie, cultivar, fertilidade do solo, condição climática, 

estádio fenológico, o manejo a que ela é submetida, a altura, a densidade, a 

composição botânica do dossel, o arranjo espacial, entre outros. E todos esses 

fatores afetam a ingestão e digestão de plantas forrageiras, interferindo 

diretamente no comportamento ingestivo dos animais (PARIS, 2006; 

PEDROSO et al., 2004; BRÂNCIO et al., 2003; LIMA et al., 2001). Portanto, o 

primeiro passo em manejo de forragem consiste em conhecer algumas 

características da pastagem, para assim direcionar as tomadas de decisões 

(BRÂNCIO et al., 2003). 

 

2.7.2.1 Estrutura  

A estrutura do pasto é descrita por Lemaire (1997), através dos 

seguintes componentes: tamanho da folha, densidade de perfilho e número de 

folhas vivas por perfilho. A estrutura da pastagem também tem sido definida 

como a disposição espacial da biomassa aérea das plantas, resultante da 

dinâmica de crescimento de suas partes no espaço, cuja organização espacial 

é determinante do comportamento ingestivo dos animais em pastejo 

(CARVALHO et al., 2001). 

A estrutura do relvado, sobretudo em forrageiras tropicais exerce efeito 

direto sobre o consumo, uma vez que afeta a facilidade de colheita de 

forragens pelo animal. Assim, características do relvado como altura, 

densidade de folhas, relação folha/colmo, proporção de material morto, etc., 
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interferem no consumo por alterar o tamanho e a taxa de bocado e o tempo de 

pastejo (BRÂNCIO et al., 2003). 

Quando um animal é introduzido numa pastagem, ele consome 

primeiramente as folhas do estrato superior, seguidas daquelas dos estratos 

inferiores e raramente consomem colmo de gramíneas antes de terem 

consumido as folhas da pastagem (CARVALHO et al., 2001). 

Em pesquisas realizadas com azevém anual em diferentes estádios 

fenológicos, Pedroso et al. (2004) verificaram que de acordo com o aumento da 

idade da planta ocorre uma diminuição na relação folha/colmo e que nestas 

condições os animais utilizam-se de estratégias adaptativas para assegurarem 

elevada qualidade do ingerido. Estes mesmos autores observaram também 

que a elevada relação folha/colmo verificada no estádio vegetativo do azevém 

anual, aliada à capacidade de seleção do alimento pelos animais, possibilitou 

que 98% do total ingerido fossem de folhas jovens, enquanto a forragem 

disponível apresentava, em média, 66% deste componente estrutural.  

Avaliando o comportamento ingestivo e o desempenho de novilhos em 

pastagem de capim - tanzânia, Difante (2005) observou que o tempo de pastejo 

apresentou comportamento linear crescente em função dos dias de ocupação 

do piquete. Esse comportamento pode ser explicado pela modificação das 

características do dossel ao longo do período de pastejo, principalmente a 

altura e as proporções dos componentes morfológicos (lâmina foliar, colmo e 

material morto). Entre o tempo de pastejo e a altura do dossel forrageiro foi 

observada correlação negativa. Onde o tempo de pastejo aumentou com a 

diminuição da proporção de folhas no dossel forrageiro. 

 

2.7.2.2 Disponibilidade 

 De acordo com a espécie de gramínea e o manejo imposto, os animais 

podem apresentar comportamentos de pastejo diferenciados, decorrentes de 

diferenças na disponibilidade de forragem e características estruturais do 

pasto. Os animais tendem a ser mais seletivos em pastagem com uma menor 

relação lâmina/colmo, bem como uma menor disponibilidade de forragem 

(ZANINE et al., 2006). Segundo Barbosa et al. (2004), em situação de baixa 

disponibilidade de forragem, os animais estrategicamente aumentam o tempo 
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de pastejo com o objetivo de compensar a massa do bocado para compor a 

quantidade de alimento ingerida ao longo do dia. De acordo com Trevisan et al. 

(2005), o tempo de permanência dos ruminantes na busca e colheita do 

alimento é afetado pela quantidade de matéria seca e, principalmente, a 

disponibilidade de folhas verdes acessíveis nos horizontes superficiais da 

pastagem.  

Trabalhando com pastagem de capim Tanzânia utilizando novilhos da 

raça nelore, Gontijo Neto et al. (2006) observaram que a oferta de forragem 

associada a outros fatores tem influência direta no tempo de pastejo. E ainda 

de acordo com esses autores estudos para avaliação de desempenho de 

animais em pastejo em relação a ofertas de forragem necessitam de 

descrições das disponibilidades e condições estruturais da pastagem para 

interpretação e comparação de resultados. 

      

2.7.2.3 Características nutritivas do pasto 

O valor nutritivo de uma forragem é caracterizado pela sua composição 

química, digestibilidade e natureza dos produtos digestíveis enquanto a 

qualidade da forragem envolve uma avaliação integrada de seu valor nutritivo e 

do nível de consumo de matéria seca pelo animal (CROWDER & CHEDA, 

1982). Assim, seu baixo valor nutritivo é determinado pelo reduzido teor de 

proteína bruta, minerais e pelo alto conteúdo de fibra e pela baixa 

digestibilidade (EUCLIDES, 1995).  

A redução da qualidade das gramíneas no decorrer de seu 

desenvolvimento fenológico influencia o comportamento dos animais em 

pastejo, eles podem utilizar diferentes estratégias na busca de manter o 

mesmo nível de consumo ao longo do tempo, seja pela variação do peso do 

bocado seja pelo aumento da freqüência de bocados e do tempo de pastejo 

(NEWMAN et al., 1994). Pedroso et al. (2004), observaram que a acentuada 

queda na qualidade do pasto de capim-azevém entre o estádio vegetativo e o 

de florescimento foi compensada pelos ovinos, pelo aumento no tempo de 

pastejo, contudo houve uma redução na taxa de bocados. 
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RESUMO 

 

Conhecimentos acerca do pasto e da sua interação com os animais são fatores que 

determinam o sucesso da produção de caprinos em pastagens cultivadas. Neste trabalho 

objetivou-se avaliar a produção de matéria seca, a estrutura e qualidades nutricionais de 

pastagem Brachiaria brizantha cv. Marandu sob duas idades de rebrota nas condições 

ambientais da região subúmida do Piauí, as idadesde rebrota foram 28 e 43 dias, foram 

avaliadas em quatro piquetes (330 m2 de área/piquete) cada idade. O período de rebrota 

foi contabilizado a partir da data de saída dos animais do piquete, sendo a altura média 

do pasto neste dia de 15 cm. Para a avaliação da massa de forragem (t/ha), foram 

coletadas oito amostras ao acaso em quatro piquetes, utilizando-se quadro com área de 

0,25m2. As amostras foram subdivididas, uma parte para determinação da estrutura do 

pasto, sendo separada em lâminas foliares, colmos e material morto e a outra parte para 

análise bromatológica. Para avaliar a composição bromatológica do pasto foram 

determinados os teores de PB, FDN e FDA. O delineamento experimental foi 
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inteiramente casualizado com dois tratamentos e oito repetições. Os dados foram 

analisados utilizando-se os procedimentos estatísticos do logicitário SAS (User’s..., 

2000). As médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade. A 

produção de matéria seca total aumentou entre 28 e 43 dias de rebrota (P<0,05), 4,35 e 

7,52 t/ha, respectivamente. A altura do pasto apresentou um aumento significativo 

(P<0,05) entre 28 e 43 dias de rebrota, próximo a 66%. A altura de 55 cm correspondeu 

a uma massa de lâmina foliar de 3,28 t/há e, a de 93 cm, de 4,13 t/há. Nesta última 

altura, ocorreu tombamento das plantas em grande parte dos piquetes. Porém houve 

uma redução (P <0,05) no percentual de folhas e no teor de PB com a idade de rebrota. 

Aos 28 dias a relação folha/colmo e a percentagem de PB foram de 3,32 e 12,65, 

decrescendo para  1,22 e 8,9% aos 43 dias, respectivamente. A idade de rebrota exerce 

efeito marcante sobre a produção e a qualidade da forragem do pasto de capim-

marandu. Com base na produção, características morfológicas e qualidade da forragem, 

o pasto de capim-marandu deve ser utilizado aos 28 dias de rebrota. 

 

Palavras-chave: Altura do pasto. Massa de forragem. Proteína bruta. Relação 

folha/colmo.  

 

ABSTRACT 

 

The knowledge about the pasture and its interaction with the animals are factors that 

determine the success of goats production  in pastures. This work aimed to evaluate the 

dry matter production, structure and nutritional quality of Brachiaria brizantha pasture 

cv. marandu in two ages of regrowth with  environmental conditions from the subhumid 

region of Piaui, 28 and 43 days. Five paddocks were used for the treatment of 28 days 

and five paddocks for 43 days. The period of regrowth was calculated from the date 

when the animals of pasture, and the average height of grass on this day of 15 cm. For 

the evaluation of herbage mass (t / ha), eigh samples were collected randomly from four 

paddocks, using table with an area of 0.25 m2. The samples were split, one part for 

determining the structure of the pasture, separated into leaf, stem and dead material and 

the other party for chemical analysis. To assess the chemical composition of pasture 

were detrmine by CP, NDIN, CP, NDF, ADF. A completely randomized design with 

two treatments and eight repetitions. The production of total dry matter increased 

between 28 and 43 days of regrowth (P <0.05), 4.35 and 7.52 t / ha, respectively. The 
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sward height increased significantly (P <0.05) between 28 and 43 days of age, this 

increase was close to 66%. The height of 55 cm corresponded to a leaf blade mass of 

3.28 t / ha and 93 cm of 4.13 t / ha, but this last time, tipping occurred in most 

paddocks. There was a reduction (P <0.05) on the increase percentage  in leaves and 

stem, after 28 days of leaf / stem ratio was 3.32. Crude protein decreased (P <0.05) from 

12.65 to 8.99. The age of regrowth had a  marked effect on the production and forage 

quality of  Marandu-grass pastage. Based on production, morphological characteristics 

and forage quality of pasture Marandu-grass use must occur at 28 days of regrowth.  

 

Keywords: Forage mass. Sward heigh., Leaf / stem ratio. Crude protein. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As pastagens constituem a principal fonte de alimentação dos ruminantes no 

Brasil e, sendo na maioria dos casos a sua única fonte de alimento (CANESIN et al., 

2006). 

O uso de espécies forrageiras melhoradas, capazes de produzir em quantidade e 

com boa qualidade o ano inteiro, deve ser encarado como saída para melhorar a 

exploração pecuária. Dentre as espécies mais usadas, o capim Brachiaria brizanth cv. 

Marandu tem se destacado no Piauí, pela associação de qualidade e rendimento (SÁ 

JÚNIOR et al., 2003). Embora as pastagens nativas ainda constituam a principal fonte 

de alimentação de caprinos no Nordeste, ocorre a tendência crescente da introdução de 

gramíneas cultivadas, seja em monocultura, seja em associação com a vegetação nativa.  

Segundo Aguiar et al. (2004), em pastagens intensivamente manejadas, sob 

irrigação, a produção de forragem no pré-pastejo pode alcançar 6,3 t de MS/ha, com 

capacidade de suporte de 8,4 UA/ha. 

 A produção e a qualidade de uma forrageira são influenciadas pela espécie, 

cultivar, fertilidade do solo, condição climática, estádio fenológico, o manejo a que ela é 

submetida, altura, densidade e arranjo espacial, entre outros. Todos esses fatores afetam 

a ingestão e digestão de plantas forrageiras, interferindo diretamente no comportamento 

ingestivo dos animais (PARIS, 2006; PEDROSO et al., 2004; BRÂNCIO et al., 2003; 

LIMA et al., 2001).  
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Portanto, o primeiro passo para o manejo adequado consiste em conhecer 

algumas características da pastagem, para melhor direcionar as tomadas de decisões 

(BRÂNCIO et al., 2003). Essa pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar a 

produção de matéria seca, a estrutura e qualidades nutricionais de pastagem Brachiaria 

brizantha cv. Marandu sob duas idades de rebrota, nas condições ambientais da região 

subúmida do Piauí. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Essa pesquisa foi realizada no período de outubro a novembro de 2008, no Setor 

de Caprinocultura do Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias 

(CCA) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), em Teresina-PI. O município 

apresenta latitude 05º05' Sul e longitude 42º48' Oeste, altitude 74,4 m, pluviometria 

média anual 1.360 mm e temperatura entre 22,1 e 33,8ºC (BASTOS e ANDRADE 

JÚNIOR, 2002). 

A precipitação pluvial é concentrada em mais de 70% nos meses de janeiro a 

abril. Este comportamento condiciona a deficiência hídrica na maior parte do ano, 

atingindo valores máximos nos meses de outubro e novembro. O solo da área é 

classificado Latossolo Vermelho-Amarelo, Distrófico, psamítico, textura média, 

hipo/mesodistrófico. 

A área experimental é formada pelo capim-marandu, estabelecido em 2000, 

sendo utilizada desde então para pastejo de caprinos e ovinos. Ao início do trabalho foi 

adubada com NPK (100 : 60 : 60) e irrigada durante o período experimental  por 

aspersão convencional, utilizando turno de rega de quatro dias com quatro horas de 

irrigação, correspondendo a uma lâmina de água de 29,2 mm. A pastagem, é dividida 

em 10 piquetes e, possui área total de 0,33 ha com topografia plana.  

Os tratamentos consistiram em duas idade de rebrota, 28 e 43 dias. Foram 

utilizado cinco piquetes para o tratamento de 28 dias e cinco piquetes para o de 43 dias, 

usando-se o primeiro piquete de cada idade para adaptação. O período de rebrota foi 

contabilizado a partir da data de saída dos animais do piquete, sendo a altura média do 

pasto, neste dia, de 15 cm.  

Para a avaliação da massa de forragem (t/ha), foram coletadas oito amostras ao 

acaso em quatro piquetes, utilizando quadro com área de 0,25m2 (0,5m x 0,5m). As 
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amostras foram cortadas a 15 cm do solo. Para a determinação da altura foram coletadas 

oito repetições/tratamento, cada repetição representa a média de 10 pontos. Após a 

coleta e identificação, as amostras foram imediatamente encaminhadas ao Laboratório 

de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia do CCA/UFPI para serem pesadas. 

Cada amostra foi subdividida, uma parte para determinação da estrutura do pasto, sendo 

separada em lâminas foliares, colmos e material morto e a outra parte para análise 

bromatológica. Todas as sub-amostras foram acondicionadas em sacos de papel, 

pesadas e submetidas à pré-secagem a 65ºC, por um período de 72 horas, em estufa de 

ventilação forçada. Após a pré-secagem, as amostras foram pesadas novamente para 

determinação da matéria seca.  

 Para avaliar a composição bromatológica do pasto foram realizadas as análises 

de PB, FDN e FDA, sendo os teores de MS e PB, de acordo com metodologia descrita 

por Silva e Queiroz (2002) e FDN e FDA, conforme metodologia descrita por Sousa et 

al. (1999). 

 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com dois 

tratamentos e oito repetições. Os dados foram analisados utilizando-se os procedimentos 

estatísticos do logicitário SAS (User’s..., 2000). As médias foram comparadas pelo teste 

Tukey a 5 % de probabilidade. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A produção de matéria seca total (MST t/ha), a  altura do pasto (cm) e a  matéria 

seca de folha (MSF t/ha) foram influenciados (P<0,05) pela idade de rebrota (Tab. 1). 

Tabela 1 – Produtividade de Matéria seca total (MST) e foliar (MSF) (t/ha) e altura (cm) 
do pasto de capim-marandu aos 28 e 43 dias de rebrota 

Tratamento 

(dias de rebrota) 
MST (t/ha) Altura (cm) MSF (t/ha) 

28 4,35 B 55,86 B 3,28B 

43 7,52 A 92,90 A 4,13A 

*Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Com relação à produtividade de matéria seca total, verificou-se  aumento de 

73%, entre 28 e 43 dias de rebrota (P <0,05).  Outros autores, trabalhando com esta 

gramínea, obtiveram menores aumento de produtividade com aumento da idade de 

rebrota. Oliveira et al. (2005) observou aumento de produção de 18% entre 22 e 36 dias 
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de rebrota. Araujo (2005), registrou um aumento de 42% entre as idades de rebrota 32 e 

46 dias. Esse maior aumento de produtividade registrado nesta pesquisa, deve estar 

associado a um maior nível de adubação utilizado. 

O valor de MST observado para o capim-marandu aos 28 dias de rebrota, 4,35 

t/ha, supera valores relatados na literatura para a gramínea. Costa (1995) obteve 1,48 

t/ha, adotando o mesmo intervalo de corte; Oliveira et al. (2005), 3,6 t/ha com corte aos 

36 dias de rebrota, à mesma altura de corte e às mesmas condições de ambiente; Araújo 

(2005) constataram 3,5 t/ha aos 60 dias de rebrota. Essa maio produtividade observado 

nesta pesquisa, está diretamente associada a um maior nível de adubação utilizado. 

A altura do pasto apresentou um aumento significativo (P<0,05) entre 28 e 43 

dias de rebrota, próximo a 66%. A altura de 55 cm correspondeu a uma massa de lâmina 

foliar de 3,28 t/ha e, a de 93 cm a 4,13 t/há. Contudo nesta última altura, apesar da 

maior produtividade de folha, ocorreu tombamento das plantas em grande parte dos 

piquetes.   

A relação entre as alturas médias e massa de forragem observadas neste trabalho 

difere dos resultados observados por Sarmento (2007) trabalhando com o capim-

marandu na região Sudeste. Este autor recomenda que esse capim seja utilizado quando 

atingir uma altura de 25 cm, cuja a produtividade correspondeu a cerca de 7,1 t de 

MS/ha. Esse valor, nas condições ambientais da região Meio-Norte foi obtido quando a 

gramínea atingiu 93 cm de altura. 

  As percentagens de folhas e de colmo e relação folha/colmo foram influenciadas 

(P<0,05) pela idade de rebrota (Tabela 2). 

 Tabela 2 - Porcentagens de folha, colmo, material vivo (MV), material morto (MM), e 

relação folha/colmo (F/C) do capim-marandu aos 28 e 43 dias de rebrota 

Tratamento 

(dias) 
Folha (%) Colmo (%) MV (%) MM (%) F/C 

28 75,41 A 24,59 B 90,79 A 9,20 A 3,32 A 

43 54,89 B 45,11 A 84,37 A 15,62A 1,22 B 

  *Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

A porcentagem de folha apresentou redução significativa (P<0,05) entre 28 e 43 

dias de rebrota. O alongamento de colmo da gramínea foi o fator responsável pelo 

incremento na produção de MS a partir dos 28 dias de rebrota, considerando apenas a 
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massa de forragem resultante do incremento aos 43 dias de rebrota fica próximo de 3,40 

t/ha, o colmo contribuiu com 65% da massa total de forragem.  

A elevada percentagem de folha aos 28 dias de rebrota, pode ser utilizado como 

indicativo de qualidade, considerando que as folhas contem maior teor de proteína bruta 

que os colmos. A maior percentagem de folhas sugere maior digestibilidade e consumo 

de forragem (MINSON, 1990).  

Os resultados obtidos nesta pesquisa para a percentagem de folha de 75,41 e 

54,89% aos 28 e 42 dias de rebrota respectivamente, superam os valores observados por 

Sarmento (2007), que observou percentagens de folha entre: 48,3 e 51,8% na primavera, 

verão e outono respectivamente, a uma interceptação de luz de 95% (idade de rebrota 

entre 29 e 40 dias). 

A percentagem de colmo apresentou aumentou aproximadamente 20% (P<0,05) 

entre as duas idades de rebrota 28 e 43 dias. O alongamento de colmo com a idade de 

rebrota é comportamento comum nos capins tropicais (RODRIGUES, 2004), o que 

resulta na redução da relação folha/colmo.  A relação F/C aos 43 dias de rebrota foi 

40% do valor observado aos 28 dias. 

A percentagem de material vivo e material morto não apresentaram diferença 

(P>0,05) ente 28 e 43 dias de rebrota (Tab. 2). Esses resultados diferem dos resultados 

obtidos por Sarmento (2007), que observou valores superiores para a porcentagem de 

material morto e inferiores para a porcentagem de material vivo, e verificou também 

diferença significativa entre idades de rebrota diferentes. Os resultados obtidos neste 

experimento sugerem que o acúmulo de massa de forragem entre as duas idades de 

rebrota não foi suficiente para provocar competição por luz e carbono entre os perfilhos 

e entre folhas do mesmo perfilho. Esses fatores são os principais responsáveis pela 

senescência nas gramíneas tropicais (SARMENTO, 2007). 

Os teores de PB, FDN e FDA diferiram (P<0,05) ente as idades de rebrota (Tab. 

3). 

Tabela 3 – Porcentagens de proteína bruta (PB), fibra insolúvel em detergente neutro 

(FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) 

Idades de rebrota PB (%) FDN (%) FDA(%) 

28 dias 12,65a 64,63b 35,55b 

43 dias 8,99b 70,65a 39,55a 

*Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5%. 
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 O teor de proteína bruta da gramínea decresceu (P<0,05) com o aumento da 

idade de rebrota. Na gramínea aos 28 dias de rebrota, o teor de PB foi 41% maior que 

aos 43 dias. 

A redução nos teores de PB em relação à idade no capim-marandu está de 

acordo com os citados na literatura (SARMENTO, 2007 e ARAÚJO, 2005). Essa 

redução no teor de proteína bruta com o avanço do estádio fenológico das plantas esta 

associado ao efeito da diluição desta na matéria seca produzida (GOMIDE, 1976). Os 

teores estimados de proteína bruta estão acima dos 7% em ambas as idades de rebrota 

28 e 43 dias, esse teor de proteína é valor limite de proteína exigido, pois a partir daí os 

teores de PB não atendem às exigências mínimas dos microrganismos do rúmen (VAN 

SOEST, 1994). 

O teor de PB do capim obtidos neste trabalho, 12,65% para a idade de 28 dias de 

rebrota aproxima do valor obtido por Araújo (2005), de 12,48% aos 18 dias de rebrota e 

superam o valor obtido por Oliveira et al., (2005), que obtiveram 7,4% proteína bruta 

aos 22 dias de rebrota. O valor de PB obtido para a idade de 43 dias de 8,99% aproxima 

do valor obtido por Araújo (2005), de 9,04% aos 32 dias de rebrota e superam o valor 

obtido por Oliveira et al., (2005), que obtiveram 7,4% de proteína bruta aos 22 dias de 

rebrota. 

Os teores de FDN e FDA da gramínea foram mais elevados, (P <0,05) aos 43 

dias de rebrota, esses teores encontram-se dentro do padrão registrado para as gramíneas 

tropicais, cuja tendência é de acumulo de carboidratos estruturais e lignina com o 

processo de amadurecimento (OLIVEIRA et. al., 2005) 

Os teores de FDN obtidos nesta pesquisa de 64,63 e 70,65% para as idades de 

rebrota 28 e 43 dias respectivamente, aproximam-se de valores observados na literatura, 

Araújo (2005), Oliveira et al., (2005) e Sarmento, (2007), que observaram valores entre 

60 e 70% nas idades de rebrota entre 22 a 60 dias. 

Os teores de FDA de 35,55 e 39,55% para as idades de rebrota 28 e 43 dias 

respectivamente, aproximam-se de valores observados na literatura, Oliveira et al., 

(2005) observaram 35,7 e 34,2% nas idades de 22 e 36 dias de rebrota respectivamente 

e Sarmento, (2007), observaram valores próximo de 41% na primavera. 

CONCLUSÕES 

 

A idade de rebrota exerce efeito marcante sobre a produção e a qualidade da 

forragem do pasto de capim-marandu. 
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 Com base na produção, características morfológicas e qualidade da forragem do 

pasto de capim-marandu a utilização deve ocorrer aos 28 dias de rebrota. 
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RESUMO 

 

 A utilização de pastagens cultivadas para alimentação de caprinos na sub-região Meio-

Norte tem a finalidade de reduzir a pressão de pastejo sobre a vegetação nativa e aumentar a 

densidade de animais por área. Nesta pesquisa o objetivo foi avaliar o comportamento de 

caprinos em pastejo, utilizando pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Foram 

utilizados cabras da raça Anglonubiana no início da gestação. A cada 15 minutos registraram-se 

as seguintes atividades:pastejo, ócio, deslocamento e ruminação. As avaliações ocorreram entre 

7 e 17 horas, sendo observados em duas idades de rebrota, 28 e 43 dias, em pastejo rotacionado 

com três dias de ocupação. Foram observados oito animais durante doze dias consecutivos para 

cada tratamento. O comportamento ingestivo foi avaliado através da taxa de bocados, 

determinada por meio da visualização de cada animal, anotando-se o tempo gasto para realizar 

20 bocados. A profundidade de bocados foi medida pela diferença entre o tamanho dos perfilhos 

antes e após a saída dos animais no primeiro dia de ocupação do pasto. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com dois tratamentos e oito repetições. Os tempos 
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de pastejo foram, 6,70 e 6,79 horas diárias para 28 e 43 dias de rebrota, 

respectivamente, maior tempo (P <0,05) foi registrado para o pasto aos 43 dias de 

rebrota no primeiro dia de ocupação. As taxas de bocado dos caprinos foram 32,00 e 

24,88 /minuto, e a profundidade do bocado foi 33,28 cm e 43,44 cm, para o pasto com 

28 e 43 dias de rebrota. O dia de ocupação do piquete afeta o tempo de pastejo e ócio 

dos caprinos em capim marandu aos 28 e 43 dias de rebrota. Aos 28 dias de rebrota a 

altura e massa de folhas do pasto de capim - marandu resulta em maior taxa de bocados 

dos caprinos e menor profundidade no bocado desses animais. 

 

Palavras-chave: Massa de forragem. Taxa de bocados. Tempo de pastejo. 
 

 

ABSTRACT 

 

The use of cultivated pastures for feeding goats in the sub-region Mid-North aims to 

reduce grazing pressure on native vegetation and increase the density of animals per 

area. In this study we aimed to evaluate the behavior of goats grazing, using Brachiaria 

brizantha cv. marandu. The treatments consisted in two ages of regrowth, 28 and 43 

days, in rotational grazing with three days of occupation. For performance evaluation 

were used in grazing goats Anglonubian in early pregnancy. Every 15 minutes the   

following activities were recorded: grazing, leisure, travel and rumination, evaluations 

occurred between 7 and 17 hours, eight animals were observed for twelve consecutive 

days for each treatment. Ingestive behavior was evaluated through the bite rate, 

determined through visualization of each animal to record the time spent to perform 20 

bits. The bite depth was measured by the difference between the size of tillers before 

and after removal of the animals in the first days of occupation of the pasture. The 

experimental design was completely randomized with two treatments and eight 

repetitions. The grazing times were 6.70 and 6.79 hours for 28 and 43 days of age, 

respectively, longer (P <0.05) was recorded for grazing after 43 days of growth in the 

first days of occupation. The bit rates of the goats were 32.00 and 24.88 per minute, and 

the bite depth was 33.28 cm and 43.44 cm for pasture with 28 and 43 days later. The 

day of paddock occupation affects the time grazing and the resting goats on marandu-  

grass- at 28 and 43 days of regrowth. At 28 days of age the height and mass of leaves 
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from pasture grass - marandu results in higher rate of eating goat and lower bit depth in 

these animals. 

 

Keywords: Forage mass. Bite rate. Grazing time. 

  

 INTRODUÇÃO 

 

O uso de pastagens cultivadas permite criação de maior número de animais por 

área, aumentando a capacidade de suporte das pastagens e contribuindo para aumentar a 

produtividade dos sistemas pecuários. 

Dentre as espécies de gramíneas forrageiras mais usadas para formação de 

pastagens, o capim Brachiaria brizantha, cv. Marandu tem se destacado no Piauí, com 

elevado potencial produtivo e bom valor nutritivo (SÁ JÚNIOR et al., 2003). A espécie 

forrageira e suas características morfológicas de crescimento como altura, estrutura do 

relvado, densidade, a idade, valor nutricional, aceitabilidade pelo animal, influenciam 

no comportamento dos animais em pastejo (RIBEIRO et al., 2000). 

A definição das melhores épocas de uso dos pastos deve estar ancorada não 

apenas em informações sobre produtividade e qualidade de pastagem, mas também 

sobre a interação animal-planta. Os caprinos, dentre os ruminantes domésticos são 

considerados seletivos (VAN SOEST, 1994), notadamente quando seu comportamento 

em pastejo é avaliado em vegetação nativa composta por árvores, arbustos e ervas. 

Contudo as informações sobre o comportamento ingestivo destes animais em pastagens 

cultivadas são escassas. Em comparação com outros ruminantes, o comportamento 

alimentar dos desses animais apresenta algumas peculiaridades que devem ser levadas 

em conta na sua alimentação (MORAND-FEHR, 1981).  

Nos estudos de comportamento dos animais em pastagens são avaliados: o 

tempo dispendido para pastejo, deslocamento, ruminação e ócio (BRATTI, 2007). O 

tempo de pastejo representa o tempo que o animal apreende e mastiga a forragem, além 

do tempo em que o animal move-se ao longo da pastagem com a cabeça baixa, ou seja, 

à procura de forragem (CARVALHO, 1997). O tempo de pastejo de caprinos é 

normalmente próximo de oito horas, podendo atingir até 16 horas em situações 

extremas (HODGSON et al., 1994) 

Outro aspecto de estudo da interação entre animais e o pasto é o comportamento 

ingestivo. Ele é descrito através do número de bocados em relação ao tempo, 
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profundidade de bocados e tamanho de bocados (BRATTI, 2007). Esse comportamento 

é influenciado diretamente pela massa e estrutura do pasto. 

A freqüência de bocado está relacionada com a velocidade de ingestão, que 

também é definida como taxa de consumo e se relaciona diretamente à estrutura do 

pasto (CARVALHO, 1997). A taxa de bocado pode ser redefinida como sendo função 

do tempo envolvido na procura e localização do bocado. A profundidade do bocado 

corresponde a diferença entre a altura inicial do perfilho estendido e a menor altura 

pastejada (BRATTI, 2007). Inúmeros estudos concluíram que a profundidade do bocado 

guarda uma relação positiva com a altura da pastagem e negativa em relação à 

densidade. 

Apesar de reconhecido, o estudo do comportamento ingestivo de ruminantes em 

pastejo (tempo de pastejo, taxa de bocado e profundidade de bocado) como estratégia 

para melhorar a eficiência do manejo, ainda são escassos no Brasil (BRATTI, 2007). 

Nesta pesquisa objetivou-se avaliar o comportamento de caprinos em pastejo, 

utilizando pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu submetida a duas idades de 

rebrota. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de outubro a novembro de 2008, 

totalizando 30 dias, no Setor de Caprinocultura do Departamento de Zootecnia do 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Piauí. Localizado no município 

de Teresina-PI, latitude 05º05'21" Sul e longitude 42º48'07" Oeste, altitude 74,4 m, 

pluviometria média anual 1.360mm e temperatura entre 22,1 e 33,8ºC (BASTOS e 

ANDRADE JÚNIOR, 2002). 

A precipitação pluvial é concentrada em mais de 70% nos meses de janeiro a 

abril. Este comportamento condiciona a deficiência hídrica na maior parte do ano, 

atingindo valores máximos nos meses de outubro e novembro. O solo da área é 

classificado Latossolo Vermelho-Amarelo, Distrófico, psamítico, textura média, 

hipo/mesodistrófico. 

A área experimental é formada pelo capim-marandu, estabelecida em 2000, 

durante este tempo a mesma vinha sendo utilizada por caprinos e ovinos. Foi adubada 

com NPK (100; 60 e 60 kg respectivamente) e irrigada durante o período experimental. 

A pastagem com 0,33 ha tem topografia plana, e foi dividida em 10 piquetes. 
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Os tratamentos consistiram em duas idade de rebrota, 28 e 43 dias, o período de 

ocupação dos piquetes foi três dias. Foram utilizados cinco piquetes para cada 

tratamento, usando-se um para adaptação. O período de rebrota doi contabilizado a 

partir da data de saída dos animais do piquete (uniformização), sendo a altura média do 

pasto neste dia de 15 cm.  

A avaliação da massa de forragem (t/ha) e estrutura do pasto está descrita no 

capítulo 1 desta dissertação.  

Para avaliação do comportamento de pastejo dos caprinos, foram utilizadas 

cabras da raça Anglonubiana no início da gestação, os animais foram vermifugados e 

avaliados previamente quanto à sanidade antes do início do experimento. Os animais 

após o pastejo pernoitaram no aprisco onde tinham acesso a àgua e sal mineral. Na 

pastagem tinham acesso à água e a sombra artificial. Em ambos os tratamento (28 e 43 

dias de rebrora), foi utilizado uma disponibilidade de forragem de 10% do peso vivo, e 

para isso, utilizou-se animais reguladores.   

Foram observados o comportamento de pastejo dos animais (tempo de pastejo, 

ócio, ruminação e deslocamento) a cada 15 minutos. As avaliações ocorreram entre 7 e 

17 horas, sendo observados oito animais durante doze dias consecutivos em quatro 

piquetes (três dias em cada piquete) para cada tratamento (idade de rebrota), de acordo 

com a  metodologia adaptada de Jamieson e Hodgson, (1979).  

A taxa de bocados foi determinada por meio da visualização de cada animal 

anotando-se o tempo gasto para realizar 20 bocados (FORBES & HODGSON, 1985).  

Foram utilizados oito animais por tratamento, medindo-se com um cronômetro o tempo 

que cada animal levava para realizar 20 bocados. As observações foram realizadas nos 

mesmos dias do comportamento em pastejo, nos horários de 7; 9; 11; 13; 15 e 17 horas.  

Para avaliação da profundidade do bocado foi adotada a metodologia descrita 

por Carvalho (1997), a profundidade de bocado foi medida em quatro piquetes para 

cada tratamento. Em cada piquete foram coletadas duas repetições, que corresponderam 

a média das alturas pastejadas em cada linha (duas linha transectas por piquete), a média 

dos perfilhos pastejados de cada linha transecta representava uma repetição, em cada 

lnha eram identifados  20 perfilhos com distância de 20cm de um para outro. A posição 

destas linhas nos piquetes foram sorteadas. Os perfilhos marcados foram estendidos e 

medidos com o auxílio de uma régua antes e após a saída dos animais do piquete no 

primeiro dia de ocupação. A profundidade do bocado foi calculada pela média das 

diferenças de altura  dos perfilhos estendidos antes e após o pastejo. 
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      Para avaliação do comportamento de pastejo utilizou-se o modelo de parcela 

subdidivida em  delineamento experimental inteiramente casualizado. As parcelas 

principais eram as idades de rebrota (duas idades) e, as sub-parcelas, os dias de 

ocupação do piquete (1, 2 e 3) e oito animais foram as repetições. Para avaliação do 

pasto e do comportamento ingestivo dos animais (taxa e profundidade de bocado), o 

delineamento foi inteiramente casualizado com dois tratamentos e oito repetições.  Os 

dados foram submetidos à análise estatísca com análise de variância e teste F e, quando 

houve diferenças entre as médias aplicou-se o teste de Tukey, com 5% de significansia. 

Os dados foram analisados utilizando  o pacote estatísico SAS (2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características do pasto 

Os dados de rendimento de forragem e  características estruturais do pasto, para 

28 e 43 dias de rebrota estão na Tab. 1. Houve diferença (P<0,05) na matéria seca total 

(MST), percentagem de folha, colmo, altura do pasto e relação folha/colmo  entre as 

idades de rebrota 28 e 43 dias. Para percentagem de material vivo e material morto não 

houveram diferenças (P>0,05) entre as idades de rebrota avaliadas. A produção de MST 

aos 28 e a 43 dias de rebrota foi 4,35 t/ha  e 7,52 t/ha , respectivamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Matéria seca total (MST), porcentagens de folhas, colmo, material vivo (MV) 
e material morto (MM), altura (cm) e relação folha/colmo (F/C)  do capim-
marandu aos 28 e 43 dias de rebrota 

Tratamento 

(dias) 

MST 

(t/ha) 

Folha 

(%) 

Colmo 

(%) 

Vivo 

(%) 

Morto 

(%) 

Altura 

(cm) 
F/C 

28 4,35 b* 75,41 a 24,59 b 90,79 a 9,20 a 55,86b 3,32 a 

43 7,52ª 54,89 b 45,11 a 84,37 a 15,62a 92,90 a 1,22 b 

*Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Comportamento dos animais 

A interação entre idades de rebrota e dia de ocupação foi significativa apenas 

para o tempo de pastejo e ócio (Tab. 2). 
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O tempo médio de pastejo diferiu (P<0,05) entre os tratamentos e entre os dias 

de ocupação. Foi observada diferença (P<0,05) entre os dias de ocupação dentro da 

idade de 28 dias de rebrota, observando maior tempo de pastejo (P<0,05) no terceiro dia 

de ocupação. Isso deve ter ocorrido em resposta à redução da qualidade da pastagem 

com o passar dos dias de ocupação, em conseqüência da seletividade dos caprinos. Com 

o pastejo seletivo inicialmente ocorreu a remoção das folhas no primeiro dia e o 

aumento do colmo nos dias seguintes, situação que deve ter influenciado o tempo de 

pastejo. Segundo Carvalho et al. (2006), os caprinos tendem a aumentar o tempo de 

pastejo com o aumento no teor de fibra na pastagem.  

 
Tabela 2 - Tempo de pastejo (h), ruminação, deslocamento e ócio em três dias de 

pastejo/piquete consecutivos de caprinos Anglo Nubiano em pastagem de 
capim-marandu aos 28 e 43 dias de rebrota 

Rebrota X Atividade 

Pastejo Ruminação Deslocamento Ócio 

Dias 

Ocupação 

28 43 28 43 28 43 28 43 

1 6,36 Bb 7,20 Aa 0,81 Aa 1,23 Aa 0,34 Aa 0,13 Aa 2,44 Aa 1,45 Bb 

2 6,72 ABa 6,98 Aa 0,62 Aa 0,95 Aa 0,35 Aa 0,09 Aa 2,28 Aa 1,72 Bb 

3 7,02 Aa 6,19 Bb 0,76 Aa 0,85 Aa 0,13 Aa 0,33 Aa 2,08 Ab 4,78 Aa 

Média 6,70 a 6,79 a 0,73 b 1,01 a 0,27 a 0,18 b 2,27 b 2,65 a 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de F a 5% de probabilidade. 
*Médias seguidas da mesma letra minúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de F a 5% de probabilidade. 

 

Também se observou diferença (P<0,05) entre os dias de ocupação dentro da 

idade de 43 dias de rebrota, observando-se maiores tempos de pastejo (P<0,05) no 

primeiro e segundo dias de ocupação. Esse comportamento pode ter acontecido em 

resposta ao tombamento do pasto que ocorreu logo no primeiro dia de ocupação, 

dificultando o acesso dos animais ao pasto, reduzindo a disponibilidade de forragem no 

pastejo nos dias seguintes.  

 A comparação entre as duas idades de rebrota mostrou no primeiro dia de 

ocupação do piquete aproximadamente 13% (50 minutos) a mais ( P< 0,05) no tempo de 

pastejo para idade de 43 dias de rebrota, no terceiro dia ocorreu o inverso, observou-se 

aproximadamente 13% (50 minutos) a mais de pastejo para a idade de 28 dias de 

rebrota. 
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Os tempos de pastejo obtidos nesta pesquisa de 6,70 e 6,79 horas para 28 e 43 

dias de rebrota, respectivamente, foi próximo do tempo de pastejo relatado por Moreira 

Filho et al. (2008), que obtiveram 7,4 horas no período chuvoso usando cabras da raça 

Anglonubiana em pastagem mista de capim - andropogon associada a espécies lenhosas 

e também foi próximo do resultado relatado por Santos et al. (2004), de 6,0 horas, 

utilizando caprinos da raça Saanen em pastagem de capim – Tifton-85.  

 A média da atividade de ócio diferiu (P<0,05) entre os dias de ocupação e entre 

as idades de rebrota. No pasto aos 28 dias de rebrota o tempo de ócio não diferiu 

significativamente entre os três dias de ocupação do piquete, situação diferente foi 

observada no pasto aos 43 dias, quando o tempo de ócio aumentou de 1,45 para 4,78 

horas entre o primeiro e o terceiro dia. Essa situação reflete o tombamento do capim 

decorrente da altura do pasto na época da entrada dos animais no piquete, ou seja, o 

ócio substituiu o pastejo. 

 Com relação aos dias de ocupação do piquete, no primeiro e segundo dia o 

tempo de ócio no pasto com 43 dias de rebrote foi menor (P<0,05) que no de 28 dias. 

No terceiro dia de ocupação ocorre o inverso, o tempo de ócio duplicou no pasto mais 

velho. O menor tempo de ócio nos dois primeiros dias reflete a diferença na estrutura do 

pasto aos 28 e 43 dias, maior altura e menor quantidade de folhas resultaram em maior 

investimento do tempo para pastejo.  Este tempo elevado de ócio no terceiro dia de 

ocupação do piquete justifica-se pelas perdas de forragem que ocorreram em virtude do 

tombamento do pasto após a entrada dos animais, essas perdas se acentuaram 

principalmente no terceiro dia de ocupação. 

 Os tempos de ócio obtidos nesta pesquisa de 2,27 e 2,65 horas para 28 e 43 dias 

de rebrota consecutivos, aproximam-se do tempo de ócio relatados por Moreira Filho et 

al. (2008), que obtiveram 2,2 horas no período chuvoso em pastagem mista de 

andropogon e arbustos, e superam os valores observados por Santos et al. (2004) e 

Parente et al. (2005), os quais observaram 1,0 e 1,46 horas, ambos utilizando caprinos 

da raça Saanen em pastagem de capim – Tifton-85. 

 A média da atividade de ruminação dos três dias de ocupação diferiu (P<0,05) 

entre as idades de rebrota. O maior tempo de ruminação (P<0,05) foi observado na 

idade de rebrota de 43 dias, representando aproximadamente 38% (17 minutos) de 

tempo a mais de ruminação. Isso se deve à menor qualidade do pasto nesta idade, com a 
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redução da massa foliar e aumento da massa de colmo, por conseguinte maior teor de 

fibra reduzindo a digestibilidade e assim aumentando o tempo de ruminação. 

Os tempos de ruminação foram 0,73 e 1,01 horas para 28 e 43 dias de rebrota, 

respectivamente, valores menores foram relatados por Moreira Filho et al. (2008), que 

obtiveram 0,3 e 0,5 horas nos períodos seco e chuvoso respectivamente, utilizando 

cabras da raça Anglonubiana em pastagem mista formada pelo capim - andropogon 

associado a espécies lenhosas, e concordam com o valor de ruminação relatado por 

Santos et al. (2004), que obtiveram 1,0 horas, utilizando caprinos da raça Saanen em 

pastagem de capim - Tifton.  

A média da atividade de deslocamento dos três dias de ocupação diferiu 

(P<0,05) entre as idades de rebrota.  Observou-se 69% (5,4 minutos) de tempo a mais 

de deslocamento na idade de 28 dias de rebrota. Esse comportamento ocorreu 

provavelmente em decorrência das grandes perdas de forragem (tombamento) que 

ocorreram na idade de 43 dias, reduzindo bastante a disponibilidade de forragem, o que 

contribuiu para que os animais permanecessem mais tempo em ócio que em 

deslocamento. 

 Houve diferenças (P<0,05) na taxa de bocado e profundidade de bocado de 

caprinos entre as idades de rebrota da gramínea (Tab. 3), sendo estas duas atividades 

consideradas indicadoras de consumo pelos animais.  

Tabela 3 – Taxa de bocados (bocados/min) e profundidade do bocado (cm) de caprinos 
Anglo Nubiano em pastagem capim-marandu aos 28 e 43 dias de rebrota 

Tratamento (dias) 
Taxa de bocado 

(bocados/min) 

Profundidade de bocado 

(cm) 

28 32,00 A 33,28 B 

43 24,88 B 43,44 A 

 *Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

No pasto com 28 e 43 dias, as taxas de bocado foram 32,00 e 24,88 

bocados/minuto, respectivamente. Na menor idade de rebrota a gramínea tinha 75,41% 

de folhas (Tab. 1), o que deve ter facilitado a apreensão do alimento pelos animais, 

resultando em uma maior taxa de  bocados/minuto. Essa taxa de 32,00 bocados/minuto 

aos 28 dias de rebrota superam as taxas relatadas por Ribeiro et al. (2000) e Parente et 
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al. (2005), ambos relataram uma taxa de 21 bocados/minuto, utilizando caprinos da raça 

saanen em pastagem de tífton.  

A taxa de bocados registrada no pasto aos 43 dias de rebrota foi cerca de 76 % 

da observada aos 28 dias, embora a massa de forragem tenha sido mais elevada no pasto 

mais velho (Tab. 1) ,  o fato do pasto ter tombado com a movimentação dos animais em 

pastejo, deve ter contribuído para a redução desta taxa. A altura do pasto deve ter 

influenciado a da taxa de bocado, ou seja, a altura de 93 cm, observada aos 43 dias 

dificultou a apreensão do capim. Resultados semelhantes foram obtidos por outros 

autores trabalhando com bovinos, avaliando padrões de captura de forragem em 

diferentes alturas em pastagens de gramíneas em que menores taxas de bocado no pasto 

mais alto foram  observados por Bagio et al.,2009; Palhano et al.,2005. Sarmento (2003) 

também trabalhando com bovinos em pasto de capim-marandu observou que na menor 

altura do pasto (10 cm) ocorreu maiores taxas de bocados (55,2 bocados/minuto) 

comparativamente a maior altura (40 cm), (16,5 bocados/minuto). 

A profundidade de bocado aumentou (P<0,05) com a idade de rebrota, que 

caracterizou-se pelo alongamento do colmo. Deste modo deduz-se que houve uma 

associação entre altura do pasto e profundidade do bocado.  

O padrão de desfolha variou com a altura do pasto e a profundidade de bocados 

aumentou com a altura do perfilho. A proporção de remoção foi 40% e 47%, na altura 

de 55,86 cm e 92,90 cm, respectivamente. O percentual de material morto nesta idade 

(Tab. 1), pode justificar este comportamento. Outro aspecto observado para o pasto 

mais alto foi o comportamento dos animais na apreensão do alimento, os primeiros 

bocados iniciaram-se no terço final da folhagem, enquanto em pastos mais baixos os 

animais consomem inicialmente a parte de cima da folha. 

O padrão de aumento da profundidade de bocado com a altura do pasto também 

foi registrado em outros trabalhos realizados com caprinos (BRATTI, 2007). A 

proporção de remoção da altura do perfilho observado neste trabalho foi próxima a 

relatada por Bratti (2007), aproximadamente 48% para gramíneas, embora a altura das 

gramíneas tenha variado entre 35,84 cm e 40,51cm, menor que a usada neste trabalho.  

.  
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CONCLUSÕES 

 

O número de dia de ocupação do piquete afeta o tempo de pastejo e de ócio dos 

caprinos em capim marandu aos 28 e 43 dias de rebrota. 

 Aos 28 dias de rebrota a altura e massa de folhas do pasto de capim - marandu 

resultam em maior taxa e menor profundidade de bocados. 
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6 CONCLUSÕES GERAIS 

 

A idade de rebrota exerce efeito marcante sobre a altura, produção e a qualidade 

da forragem do pasto de capim-marandu, consequentemente, interfere diretamente no 

comportamento de caprinos em pastejo. 

 Com base na produção, características morfológicas e qualidade da forragem do 

pasto nas duas idades de rebrota avaliadas, a utilização capim-marandu deve ocorrer aos 

28 dias de rebrota. 

O dia de ocupação do piquete influenciou de diferentes maneiras o tempo de 

pastejo e ócio dos caprinos em capim marandu aos 28 e 43 dias de rebrota. 

 Aos 28 dias de rebrota a altura e massa de folhas do pasto de capim - marandu 

resulta em maior taxa e menor profundidade no bocado desses animais. 
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